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R IO — O mercado está oti-
mista quanto a percepção 
dos estrangeiros em rela- 

ção ao Brasil, apesar da queda re-
corde ontem dos principais títulos 
da dívida externa brasileira nego-
ciados no exterior (C-Bonds). 

Operadores acreditam que os tí-
tulos vão abrir em leve alta já na se-
gunda-feira, quando esperaram 
uma estabilização do cenário exter-
no. 

"Os títulos de países emergentes 
há um mês já vinham caindo por 
conta dos problemas da Rússia, 
mas a situação se agravou com o  

pedido de moratória pelo governo 
russo e as dificuldades na Venezue-
la", ressaltou o operador de C-Bon-
ds do Banco Bozano, Simonsen em 
Nova York, João Vicente Brito. Pa-
ra Brito, a tendência é que à medi-
da que o cenário for se estabilizan-
do, ficará claro para os investido-
res que o Brasil está em situação 
bem mais confortável que os de-
mais países emergentes. 

"Apesar de depender do fluxo de 
capital estrangeiro, o Brasil tem re-
servas de US$ 70 bilhões, que o dei-
xam em situação confortável", co-
mentou João Vicente Brito. "Não 
tem mais espaço para queda, o ní-
vel de preço dos títulos chegou a fi- 

car abaixo dos cobrados durante 
a chamada crise asiática", desta-
cou o operador da corretora Lo-
pes Léon, Luiz Henrique Lourei-
ro. 

Para Loureiro, o que houve foi 
um pânico geral com a crise nos 
dois países emergentes e os investi-
dores tiveram de fazer caixa por 
qualquer preço. Os C-Bonds che-
garam a negociar a 54,25% do va-
lor de face — atingindo níveis mais 
baixos do que o mês de outubro, 
durante a crise asiática, quando 
chegou a 58,5% do valor de face. 
No fim do dia, no entanto, houve 
uma pequena recuperação, fe-
chando a 55,75%. (AE) 


